
 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA DA ARTE 

UNIFESP/ EFLCH/ CAMPUS-GUARULHOS 
DISCIPLINAS - MESTRADO 2020 - SEGUNDO SEMESTRE – FASE II 

Título da Disciplina:   
TEHA: Tópicos Especiais em História da Arte: Circulação de artistas, modelos e 
artefatos Culturas em contato: deslocamentos e conexões na arte japonesa. 
 
Nível: Mestrado 
Obrigatória: Não 
Linha de Pesquisa: Arte, Circulações e Transferências 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
 
Dia e Horário: Quinta feira, às 14h  

Sala: Zoom em Regime de Atividades Domiciliares Especiais 

Data de Início: 07/01/2021 

Professor Responsável: Michiko Okano Ishiki 
Professore(s) Colaborador(es):   
 
Ementa: Discussão a respeito de artistas, de modelos artísticos, estilísticos e 
iconográficos, assim como dos artistas viajantes e dos deslocamentos de objetos e de 
artefatos. Estudo a respeito dos temas de arte, arquitetura, patrimônio, viagem e 
paisagem, como invenção do espaço. 
 

 
Cronograma: 
Atividades síncronas: 32h 
07/01 O deslocamento e as conexões: os portugueses e a Arte Namban.  
14/01 O deslocamento e as conexões: os franceses e o Japonismo  
21/02 O deslocamento e as conexões: os americanos e o Museu de Boston 
29/01 O deslocamento e as conexões: as Exposições Universais 
04/02 O deslocamento e as conexões: a arte moderna japonesa - Yôga e Nihonga 
11/02 O deslocamento e as conexões: a arte japonesa pós-guerra - o Mono-ha e o Gutai.  
18/02 O deslocamento e as conexões: estudo de casos - algumas exposições.  
 
25/02 Apresentação de seminário dos alunos 

 
Atividades assíncronas: 28h 
Leituras bibliográficas 
Produção de Relatórios 
Planejamento do Seminário 
Preparo do Seminário 

 
Objetivo geral: Apresentar a(o) aluno(a) diversos exemplos de deslocamentos e 
conexões que ocorreram entre Japão e Ocidente no eixo diacrônico: a partir do século 
XVI, com os portugueses até os casos de exposições do século XXI. Discute-se a 
respeito da circulação e da ressignificação provenientes do deslocamento geográfico 
de objetos, artistas, ideias e pensamentos e do contato e conexão entre culturas.  
 

Objetivos específicos: Capacitar o(a) aluno(a) a discutir e analisar a representação e a 
ressignificação dos objetos artísticos proveniente da circulação de artistas, modelos, 



objetos e pensamentos estéticos. Entender e discutir as diferentes representações que 
surgem a partir desse deslocamento iconográfico ou de pessoas ora no eixo espacial, 
na sua transferência entre diferentes lugares ora no eixo temporal, na sua cronologia 
histórica, entre Japão e Ocidente.  
 

 

Metodologia:  
Aula expositiva. Apresentação de Seminário pelos alunos no(s) último(s) dia(s) da 
disciplina. 
 
 

Avaliação:  
Apresentação de Seminário e Relatórios, Participação em discussões nas aulas 
síncronas. 
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Obs: Outras leituras serão oferecidas em aulas. 

 


